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U ma vez mais vive «0 BAR-
CELENSE» uma hora feliz, pelo 
contentamento de acrescentar um 
novo ano ao seu decorrer jornalis-
tico, que, no presente caso equi-
vale perante tantos já contados, a 
uma merecida honra de ufania 
gloriosa. 

Entretanto, em face deste acon-
tecimento a sobressair, pode tam. 
bem depreender-se que esta sua 
carreira com decisão, deve signifi. 
car a esperança no querer conti. 
nuar ainda a sua jornada, pelo 
prolongamento a dilatar-se para 
um alem de tempo distante. 
E então um ano a mais vencido 

representa nos seus anais uma es-
forçada canseira, recompensado-
ra, porem, através do regozijo por 
outra batalha ganha, e da intenção 
que soube cumprir servindo a Im-
prensa e a nobre e distinta Terra 
a que pertence. 
A missão é espinhosa e muito 

mais na epeca que passa, pois, no 
seu decurso, uma leve aragem em 
qualquer campo ou sob qualquer 
aspecto social, logo -conduz ou se 
transforma, num vendaval desfeito. 
Que ele singre sempre pela bo-

Dr. -Cais José de oagalhBes de 
>9brºu JVovais Yachado, ilustro 

presidente da 6amara 

nança dos seus intuitos bons, são 
os meus vótos-
Vão felicitações para o seu Di-

rector e para quantos nele traba-
lham, e por egual, as minhas ho-
menagens para as pessoas que ne-
le labutam, 

Vasco de Carvalho 

NO ANIVERSARIO DE 
40 BARCELENSE» 

Pensamos que, neste limiar 
do ano de 1954, todas as nossas 
homenagens, todos os nossos pen-
samentos, devem ser dirigidos á 
veneranda memória do «Bzspo• 
modelo, do fervorosíssimo e 
%mprevisto Missionario que 
se chamou D. Antonio Barroso, e 
que, segundo o dizer recto do 
grande Alves Mendes, «do copio. 
so catalogo dos Bispos do Porto, 
se destacam dois vultos inconfun-
diveis, primeiro e último—os de 
8a8114M 'e de Barroso. To-
gam-se os extremos : ambos com 
Barba 1 Quem fixa o nobre vulto 
3e Basileu, contempla o varão dos 

Tempos apostolicos—um .Santo 1 
2uem defronta o venerando 
1ulto de Barroso, admira o 
apostolo dos tempos moder. 
zos—um Benemerito s um 
Som 1 Q u a d r o magni fico, 

(comuimrs mo 9.e regime) 
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WRIS  

Amigo Rogerio 
Como de costume aqui me 

hoje. Roda mais um aniversário 
na vida de «O BARCELENSE» 
e mais um ano de trabalhos, de 
luta, de sacrifício e de triúnfo se 
junta a tantos outros que pas-
saram. Sempre com a mesma 
fé, egual entusiasmo e confian-
ça no futuro desta linda «Terra.! 
Desde o tempo de escolar me 

habituei a ler «O BARCELEN-
SE, acompanhando a vida de 
Barcelos. Desde esses tempos 
lhe dei a minha modesta cola-
boração, interessando-me cedo, 
nas suas colunas, por alguns 
problemas de caracter local. 

Mais tarde, novos rumos me 
levaram a «outras terras e ou-
tras gentes». Separado pela dis-
tância, «O BARCELENSE» 
aproximava-me das margens 
frondosas do Cávado, com as 
notícias de que era portador. 

Simpático e amigo mensagei-
ro, nessas ocasiões tinha, mais 
que nunca, um préstimo enter-
necedor 1 
Longe de mim que um dia 

viria a presidir aos destinos de 
Barcelos 1 
Quem mesmo havia de con-

tar que sugestões enviadas a es-
te jornal seriam um dia execu-
tadas pelo seu autor? 
Longas e curiosas recorda-

ções prendem-me, p o 1 s, a 
«O BARCELENSE. Muito no-
vo lhe dei colaboração e desin-
teressadamente o fiz. 

Mais tarde, e merca de fun-
ções municipais que passei a 
exercer, deu-me sempre este 
jornal a mais franca colabora-
ção e afirmo-o com orgulho pa-
ra o seu ilustre Director, deu-a 
sempre desinteressadamen-
te. 
E' porque acima de tudo que é 

precário e transitório, paixão,or-
gulho ou vaidade, acima de tudo 
que é pó e miséria, ha um bem 
que muito estimamos, pelo qual 
alguns se sacrificam, para o 
qual poucos contribuem com 
obras e acções: é o bem de 
Barcelos. 
«O BARCELENSE», na sua já 

longa carreira travou muita vez 
luta dura, ao serviço desta sua 
querida «terra», e sempre se 
norteou pelo bem comum e pelo 
bom senso. De cabeça levanta-
da, continua a traçar o caminho 

pelo 2r.  JYfdrio JYorton 

Calás : 
tem no dia de 

Pela »r. Çul14erme  Pimºntel 

Meu Ex.— Amigo Snr. Rogério Calás : 
Os meus 

.pr. >ferio bficue/ Çandara 
JYorton, Ilustre provedor 

da >tistrlcordia 

da verdade, na defesa intransi-
gente dos interesses vitais de 
Barcelos, e por ser assim, re-
forçando-lhe a posição quási 
meio século de existencia, é 
que lhe não faltam amigos e 
leais colaboradores. 

Reviver neste dia o amor 
pela «terra Barcelense», enrai-
zada pelo heroismo e tradicio-
nal nobreza, no mais puro 
amor patrio, é recordar tantos 
que pelas colunas deste Jornal 
deixaram muito da sua inteli-
gencia, bairrismo, dedicação e 
sacrifício ao serviço dumacau-

Or. pranclseo Rodrigues Torres, 
ilustre Zireeior-Clinico do 
Kospital do ^ericordia 

cumprimentos, em primeiro lugar. 
Desejos de muita saúde para 
todos quantos trabalham em 
«O BARCELENSE». 
Não quero, de modo algum, 

deixar passar esta festiva data, 
em que «O BARCELENSE» 
comemora mais um aniversá-
rio, sem enviar-lhe os cumpri-
mentos amigos deste seu tam-
bém, embora modesto, amigo. 
Queira, portanto, aceitar as 
minhas mais efusivas sauda-
ções, com a certeza de que fico 
pedindo a Deus que interceda 
sempre junto de todos quantos 
labutam no hebdomadário para 
que o lema que o orienta se vá 
cumprindo sempre e cada vez 
mais e melhor. 
POR PORTUGAL e POR 

BARCELOS é uma divisa que, 
na realidade, bem cumprida, 
nos faz ser devedores de mu i-

(Continua ■e e. 8 pagina) 

sa, sempre renovada, que ha 
de ser permanente força cria-
dora do « progresso» deste his-
tórico e laborioso Concelho. 
—A nossa mais sincera ho-

menagem 1 
Com um abraço de felicita-

ções, receba amigo Rogerio 
Calás, os meus melhores cum-
primentos, extensivos à todos 
que trabalham nestaTrincheira 
sempre de olhos postos num 
Barcelos, melhor e maior. 

Aniversario de 
c0 BARCELENSE> 
Embora a memoria me não 

seja já muito fiel creio não estar 
longe da verdade afirmando que 
houve quem teve a petulancia de 
dizer que a palavra talassa de-
via ser banida da lingua portu-
guesa. 

Pois tambem já me rosnou que 
ha quem deseje a mesma sorte 
não banindo a palavra Barcelen-
se da nossa lingua, mas desejan-
do a sua não publicação—não 
como um desafio mas como uma 
necessidade. Necessidade sim, 
porque a vida são dois dias e não 
vale a pena passar esses rapidos 
momentos carpindo só tristezas. 
Que mal lhe fazemos? £stamos 

avariados? Bem avariados se en-
contram quem nos mal quer tanto 
no figado como no resto de todas 
as outras miudezas, e por isso pa-
rece-me de bõa camaradagem 
ameniza-lo com um pouco de Ge-
rez. Será essa a missão do gran-
de paladino «O BARCELENSE», 
A nossa missão não é de desafio 
ou contenda, mas unica e simples-
mente trabalhar por um Barce-
los maior. Nas colunas de «O 
BARCELENSE» não tem guari-

Dr. furipedas eleozer de Brito; 
!lustre presidente do C. 

J4. de turismo 

da ultrajes ou diatribes. Quem 
trabalha no «BARCELENSE» 
por merçé de Deus que os for-
mou de aspirações modestas nun-
ca aspirara nem aspiram a altas 
culminancias. Sõmos uns traba-
lhadores incansaveis mas humil-
des. Queremos a paz, a harmo-
nia, a pacificação mundial e ao 
mesino tempo uma sã e bela ca-
maradagem. 
Mais um ano decorre por so-

bre «O BARCELENSE» no 
qual se não denota quebra de 
disciplina nem iam pouco falta 
alguma repreensivel na oficina. 
E' uma familia onde ha união 

PACA «0 BARCIELIEggigio 
Para louvar teu Nome, ó Virgem Santa, 
Deus fez o som e a luz, o mel e a flór, 
E a natureza, que os tecleia, canta, 
Nessas teclas de Deus, o teu louvor 1... 

Diz o teu nome a folha, a fruta a planta, 
O insecto, a borboleta, o beija flór, 
A. perola do Rar... Quem te suplanta 
Na perf eiçáo da Graça e do Primor?... 

Tu és, em todo o ser, muito mais bela 
Do que os Anjos mais belos, e são tantos 1 
Mde de Deus, divinissima Donzela !... 

E se a terra...se o Ar... e o Mar... te incensa, 
Para cantar, Maria, os teus encantos 
Deus fez coisa maior: Deus fez a Imprensa 1 

M. A. 
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de vistas, de pensar, de traba-
lhar, de fazer progredir cada 
vez mais o jornal. 
Ao grande paladino, defensor 

dos interesses barcelenses, de-
sejamos-lhe longa vida, como 
sempre, em prol de Barcelos. 

P.e F. Castilho 

Telegrama de Felici18çh 
Do noite Es.— Amigo, Sar. Ca-

pítdo Antonio .Candido Ferreira, re-
eeiemee • eeyuinto toleprama : 

—Senhor Director: 
Felicito efusivamente aniver-

sario de «O BARCELENSE» 
exortando continuação defesa 
inconcussa progresso Barcelos. 
Lisboa, 1s—Fevereiro-1954 

CAPITÃO FERREIRA 

«••••• a 
O Ex.— Snr. Dr. Francisco 
Torres, fala a «O BARCE-
LENSE4 sobre a « gripe , 

Neste dia de Festa para «0 
BARCELENSE>, resolvêmos 
trocar algumas impressões com 
diversos Cavalheiros que ocupam 
lugares de destaque no nosso 
meio e, para cumprir essa mis-
são, fomos ter com o Ex.m° Snr. 
Dr, Francisco Rodrigues Torres, 
ilustre Director-Clínico do nosso 
Hospital da Misericordia, 
Ao chegarmos junto do dis-

tinto Médico, diz-nos; 
—Então por aqui, Rogerio Ca-

lás. 0 que ha ?. .  . 
Respondemos : Senhor Dou-

tor, consta-me que, devido ao 
imenso frio, chuva, vento e neve 
que tem regelado os povos por 
esse Mundo, ha numerosas fa-
mílias atacadas de «gripe> no 
nosso concelho. 

Será verdade, Senhor Doutor? 
V. Ex,' Médico muito distin-

to, o mais antigo de Barcelos e 
Director-Clínico do H o s p i t a 1, 
poderá dizer-me alguma < coisa> 
sobre êsse flagelo ? 

—Efectivamente, no n o s s o 
Hospital, alguns casos de « gri-
pe» tem aparecido, mas, o gran-
de número de doentes atacados 
têm-se tratado em casa, pois que 
a grande maioria dos casos apre-
senta aspecto benigno. As com-
plicações graves desta doença 
têm vitimado apenas alguns ve-
lhos ou com doenças anteriores 
graves. 
Mas a epidemia de «gripe> 

apareceu já antes destes dias de 
frio rigoroso. 
Não será custoso a V. Ex.a 

informar-me a melhor forma de 
debelar esse mal, que é para eu 
transmitir aos numerosos leito-
res de «0 BARCELENSE»? 
—Não ha medicação específi-

ca para a «gripe>; combatemos 
os sintomas e procuramos au-
mentar as defesas dos doentes, 
A <gripe>, vulgar, todos os 

anos apresenta verdadeiros ci-
clos epidémicos, e este ano apa-
receu um deles. Felizmente que 
com aspecto relativamente be-
nigno, acrescendo que nós os 
Médicos temos hoje um arsenal 
terapeutico eficaz contra quasi 
todas as complicações gripais. 

Dahi o não se verificar o as-
pecto aterrador da < gripe> de 
19-20. 

E, com esta pequena troca de 
impressões, despedimo-nos do 
ilustre conterraneo e distinto 
Médico que tanto se tem sacri-
ficado pelo bem da Humanida-
de sofredora. 

Muito obrigado a V. Ex.a, Se-
nhor Doutor, por me aturar ... 
—Não tem nada que me agra-

decer. Estou sempre ao dispor 
para tudo que seja a bem da 
minha terra. . . 

E, assim, nos despedimos des-
se ilustre Homem de Ciência, 
que nos recebeu com um sorri-
so acolhedor e amigo, 

Rogerio Calás de Carvalho 

NoANIVEOSAOIO O'OBARCELENSE 
(Conttnuaçao de 1 a página) 

singularmente original1 Pa-
rece a magestade secular 
abraçando a actualidade vi-
vente 1 E antiga e é de hoje! 
«O BARCELENSE», iniciando 

nesta pobre coluna, no dia do seu 
aniversário, as comemorações cen-
tenárias do nascimento, em 5 de 
Novembro de 1854, do querido 
Padre Barroso, terá prestado 
um preito de reconhecimento e 
justiça ao grande Missionario,cujas 
barbas a Afonso de Albuquerque, 
relembravam, segundo Joaquim 
Leitão, a sua lhaneza de apos-
tolo acostumado a entrar na 
Casa dos deserdados da f or-
tuna, a ser visitado, a toda 
a hora, pelas aflitos, e que, 
do berço humilde levava 
para o sacerdocio o habito 
de nada possuir, e que nos 
areais africanos consolidara 
essa maneira de ser... » 

Refere esse eminente escritor 
que um dia o irmão de D. Anto-
nio Barroso, morador em Barce-
linhos, mesmo ao lado da ponte 
sobre o Cávado, foi ao Porto ter 
com sua Rev.-a e contou-lhe:— 
«Vai lá á praça um pedacito de 
terra ue péga com a dos nossos 
Pais. Uuem dér uns quatro centos 
de mil reis deve ficar com ela. Se 
tu quisesses .-» Dom Antonio Bar-
roso, respondeu-lhe: « Quatro cen-
tos mil reis são, pelo menos, 400 
esmolas! Compreendes que não 
tenha o direito .- E o irmão voltou 
para casa com a desenganadora 
resposta,» 
Tudo quanto tinha, ou tivesse, 

—refere ainda o autor cita-
do—não considerava dele, mas 
dos pobres 1 
Ao enviar estas linhas ao queri-

do «O BARCELENSE», ao qual 
o preclaro escritor, Dr. Elisio de 
Vasconcelos (vide «Padrão», n.-
261 de Setembro de 1953, Rio de 
janeiro) classifica, com justiça, 
«um dos melhores jornais da 
provincia», pelo seu aniversário, 
cumpro tambem o dever de bar-
celinense de iniciar, nesta pobre 
coluna, as comemorações do cente-
nario do nascimento de D. Anto-
nio Barroso, a se realizarem em 
5 de Novembro de 1954•--
S. Paulo-1954• Aatosio do Bouça 

JYtovimento do 3lespltai durante o ano 
de 1983 o do mês de -paneiro de 1954 
Operaçbes durante o aoo de 1953 637 

» o mis de ,1x-1 o dr 956 13 
Doentes » o ano de 1953 1331 

. o mAe de Janpiro de 954 109 
Naae1inentoo a o ano de 1953 176 

. G mes dr lan»lri de 954 16 
Consultas • o ano de 1953 4093 

» o méi de Janeiro do 954 315 
TranPturõeo de SauRoe darant- {953 307 
Faleceram durante o ano de 1933 14 
Analises no Laboraterin dsranta 1953 1934 

. • rio acbs dp Jan.de954 164 
Ralo X durante o soo de 1853 423 
Iojecçóee » o ano de 1953 4.748 
• o m!s de ho. eo 954 401 

fiado a»ortoa doraote o zoo de 1953 16 

Alberto Leal, more# itustro Camarada 

Carlos )faria Vieira Ramos, Gosto 
ilustre Colaborador 

SaunAçá►o 
Seguindo um velho costume, 

desejo saudar <0 BARCELEN-
SE, pelos seus 43 anos. Desejo 
levar-lhe, na leveza dum artigo, 
duas palavras de simpatia e afei-
ção com os melhores votos de 
uma vida larga e feliz, Muito 
mais teria a dizer-lhe, se pudes-
se, filas nunca, como hoje, fui 
tão rebelde a escrever! 0 frio, 
insuportável, enregela-me e qua-
se me faz cair a pena das mãos, 
Bem puxo para junto de mim o 
radiador, Ele faz o que pode com 
a sua linda chama de oiro, mas 
—como o frio zomba dele !—é 
débil, muito débil, o seu beijo 
aquecedor. Mal humorado, res-
mungo: porque escolheu <0 
BARCELENSE> o mês de Fe-
vereiro, um mês tão desalmado 
e frio, para fazer anos ? Mas que 
culpa tem ele, reconsidero logo ? 
Tudo na vida está sujeito ás leis 
do destino, E ao destino nin-
guém foge, pois é ele que mar-
ca os nossos passos desde o nas-
cimento até à morte... 

Com este frio que penetra os 
ossos, como poderia eu tracejar 
um artigo vibrante em honra de 
«0 BARCELENSE»? A minha 
prosa, necessáriamente, teria 
que ser muito desmaiada e fria. 
Paro de escrever e levanto-me, 
Olho o pano de fundo da minha 
rua, um pano admirável com as 
serras de Arouca, lá ao fundo, 
cobertas de neve, consteladas de 
prata... Quase esquecido do 
frio, murmuro, extático: como a 
Natureza é bela! Sento-me à es-
crevanfnha e volto a escrever. 
Sinto que o frio já não é tanto e 
que o radiador cumpre o melhor 
possível a sua benéfica missão, 
pois me aquece e aquece tam-
bém—era o que eu mais deseja-
va l—a saudação entusiástica 
que eu dirijo ao «BARCELEN-
SE» na festa dos seus anos! 

MA TIAS LIMA 

CarLú" 
Do Es, ofisial Censor, reesbo-

mot o soluisto : 
Muitos e muitos parabens e 

felicidades. 
A. Coelho, Tenente 

Sinceros cumprimentos 
(CortinueFao da 1.4 pagina) 

ta estima perante todos aqueles 
que, com o seu bom modo de 
ver as coisas e os casos, trans-
mitem ao papel, em que «0 
BARCELENSE> é impresso, as 
suas ideias, as suas sugestões e 
os seus alvitres, E tudo isto, 
note-se bem, sempre com a mi-
ra de que tudo vá decorrendo 
cada vez melhor, como é próprio 
de quem faz crítica construtiva 
—que só merece louvores. 
Sem mais, queira, de novo, 

aceitar as minhas sinceras feli-
citações e os desejos de que es-
ta data se repita por muitos e 
prósperos anos, Aproveito a oca-' 
sião para pedir-lhe que transmi-
ta a todos os que dão o seu con-
curso a «0 BARCELENSE» que 
os englobo no meu mais ardente 
e cordial afecto, 

Depois destas despretenciosas 
palavras, que o coração me dita, 
resta-me renovar os meus cum-
primentos, os desejos de muita 
saúde e augurar a <0 BARCE-
LENSE» muitas e muitas horas 
de ventura e ao seu Ilustre Di-
rector a sublime iluminação pa-
ra que continue a dirigi-lo sem-
pre na senda do BEM e da 
VERDADE. 
Amigo muito grato, 

Guililerm# Pimento! 

INTRA-MUROS 
Reflexo de Sombras 

Fez ontem 43 anos que apa-
receu á luz da publicidade <0 
BARCELENSE», de cujo acon-
tecimento se acha projectado, de 
forma indelével, o reflexo da sua 
sombra no cadastro dos seus 
dois mil e tal assinantes que se 
acham espalhados pelas cinco 
partes do Mundo, 
0 seu Director, nosso queri-

do amigo, Snr, Rogerio Calás de 
Carvalho, sente-se feliz por ter 
alcançado mais um ano de exis-
tencia para o seu conceituado 
jornal, mas, na verdade, sem 
vontade, de recordar as malque-
renças, (e não teem sido elas 
tão poucas!), que por vezes, os 
orgulhosos lhe tem dispensado, 

Nós, um dos seus mais mo-
destos colaboradores, associa-
mo-nos ao seu regosijo, apresen-
tando-lhe as nossas sinceras fe-
licitações com um grande abra-
ço de muita amizade, 

Frasc:seo Cirdes) e Silea (L) 

Desporto 
No aniversário de 
«O BARCELENSE» 

Ao completar mais um ano de 
existência não queremos deixar 
de prestar a nossa pequena mas 
devida homenagem ao sema-
nário «0 BARCELENSE>, or-
dão regionalista que há 43 anos 
vem defendendo, com entusias-
mo e bairrismo, os mais justos 
e legitimos interesses da sua 
Terra e Concelho. 
Reparamos que se tornou lu-

gar-comum, por demais citado, 
o facto , aliaz justificado, de se 
atribuir á pequena Imprensa um 
esforço quasi heroico por se 
aguentar ano apoz ano a supor-
tar encargos superiores ás suas 
limitadas possibilidades. E, real-
mente bem observada a vida di-
ficil dos semanários provincia-
nos, a quem <O BARCELEN-
SE» faz companhia, verifica-se 
que vivem sómente de si, num 
constante lutar contra toda a 
espécie de contrariedades, quan-
tas vezes até lutando contra a 
propria indiferença das coisas 
que defendem; contando raras 
vezes com o auxilio alheio, que 
nada resolve no complexo da 
sua vida, têm openas que con-
tar com o seu esforço—unica 
fonte de recursos para a sua 
subsistência. 
Pouca gente compreende a lu-

ta constante destes pequenos gi-
gantes da Imprensa; poucos são 
os que lhes entendem a missão, 
embora existam muitos que por 
maldade zombem da eficácia do 
seu esforço—tantas vezes justi-
ficada nas horas más da vida 
dos Povos. 

Porisso mesmo, por sabermos 
quanto sacrifício feito no decur-
so de um ano, é que registamos 
a nossa homenagem ao velho se-
manário local, cumprimentando 
o seu Director Snr. Rogerio Ca-
jás de Carvalho, o Corpo Reda-
ctorial e todos quantos traba-
lham na composição do jornal. 

Saúdo-te, pois, «0 BARCE-
LENSE> desejando-te longos 
anos de vida ao serviço da Cau-
sa de Deus, da Pátria e de Bar-
celos, JOTA 

[e`e1 ioitapõgs 

Envio-lhe calorosas felicita-
ções pelo aniversário do seu 
«BARCELENSE», valorosa trin-
cheira defensora da Fé e do 
bem da vossa Grei. 
Que Deus,a todos vos dê boa 

Alferes José Olivipio Barreiros, 
ilustrt Colaborador deste iouamario 

r 

' À LESA DO CAFÉ 
Está de parabéns <0 BAR-

CELENSE> pela passagem do 
seu 43.° aniversário, 

Defensor entusiasta e caloro-
so dos interesses de Barcelos e 
da sua gente, Ele tem sabido 
manter, por suas virtudes e dou-
trinas, a admiração e o apreço 
que lhe consagram os bárcelen-
ses. Só assim se explica a sua 
já longa existência mantida, com 
elegancia e com nobreza, atra-
vez de tôdos os azedumes e de 
tôdas as vicissitudes e contra-
ríedades a cuja influência nunca 
puderam esquivar-se os peque-
nos periódicos da Provincia. 

Estímo-o e dou-lhe sempre 
que posso a minha apagada cola-
boração. Estimo e admiro a fa-
lange dos que lhe dão o con- 
curso da sua pena, de entre os 
quais quero aqui destacar o meu 
camarada Francisco Cardoso e 
Silva, cuja amizade vem de ha 
quási meio século,—dos já dis-
tantes e saudosos tempos do 3.e 
Batalhão de Infantaria 8, aqui 
aquartelado, 
Tenho em grande apreço a 

persistência e a tenacidade do 
seu director,—o meu bom ami-
go Rogério Calás, com cuja esti-
ma muito me honro, 

Por isso a festa de < 0 BAR-
CELENSE> é também a minha 
festa. Sinto a sua alegria e dela 
comungo com todo o entusiasmo. 

José Olimpio Barreiros 

MAIS UM ANIVERSARIO 
E que se prolongue por mui• 

tos, são os meus mais sinceros 
votos porque o nosso <0 BARCE-
LENSE, já faz parte integral do 
progresso e iniciativa dos melho-
ramentos da nossa linda terra. 
Sempre Alerta, intervem pron-

tamente, com o maior bairrismo, 
na defesa dos interesses de Bar-
celos que a naturesa tão prodí-
ga foi nas belesas das suas en-
cantadoras paisagens neste for-
moso rincão do Mínho. 
No decorrer de tantos anos, 

já bem longos para um semana-
rio de província, sabemos bem os 
sacrificios e desgostos que o nos-
so Amigo e Director Rogerio Ca-
lás tem suportado, lutando com 
a maior energia e resignação, 
para que essa já longa caminha-
da continue, sem transigencias, 
na orientação de sempre: POR 
UM BARCELOS MAIOR. 
Com um grande abraço rece-

ba, meu bom Rogerio, as minhas 
felicitações por mais este ani-
versario de «0 BARCELENSE>. 

Carlos Maria Vieira Ramos 

O Aniversário de 
«0 BARCELENSE» 

Com o presente número entra 
<O BARCELENSE> no quadra-
géssimo quarto ano de existên-
cia... 
É uma data de regosijo para 

todos os que trabalham neste 
reduto em prol dos interesses de 
Barcelos, procurando, com ho-
nestidade, isenção e altruísmo, 
através dos seus modestos es-
critos, orientar a opinião pública 
no objectivo comum de unificar 
ideias, estabelecer planos para 
um melhor <alor» nos domínios 
do progresso físico, moral e so-
cial da colectividade. 

Tanto a pequena como a gran-
de imprensa tem um papel de 
assinalada projecção a desempe-
nhar na marcha educativa dos 
povos, quer no seu rítmo de as-
censão psíquica, quer, até, na 
salvaguarda e melhoramento da 
sua estrutura ética e fisiológi-
ca... 

E' íncontestável que a Impren-
sa é um dos factores mais im-
portantes do progresso humano, 
Desde que Gutemberg inven-

tou o prelo até aos nossos dias, 
quantas realizações e planos não 
se teriam perdido, quantos gé-
nios não teriam ficado na pe-
numbra e o fluído da sua força 
criadora tornado nulo de encon-
tro á muralha da indiferença ou 
sumido no remoinho sistemático 
dos invejosos ou rotineiros..., 
se não fossem os sortilégios dos 

saude, a maior riqueza desta 
má e mesquinha humanidade, 
Felizmente ainda há bastantes 
excepções. Sempre grata a 
Lisboa Noéuia Guerreiro 



raios acalentadores e vivifican-
tes da imprensa? 
Por isso, os países progressi-

vos e livres, reconhecendo o seu 
valor intrínseco, a acarinham 
desveladamente, dando-lhe faci-
lidades morais e pecuniárias pa-
ra, com independência e inte-
gridade, poder agir e singrar 
num clima de amena crítica cons-
trutiva, a melhor forma de de-
fender e salvaguardar os interes-
ses positivos da grei. 

<0 BARCELENSE>, dentro 
dos princípios que desde sempre 
o caracterisam, tem procurado 
desempenhar a sua missão com 
independência e galhardia, ape-
sar da névoa de facciosísmo e 
imposturice em que se vive e 
das ratoeiras e dificuldades ma-
teriais que os invejosos ou im-
píos sabem criar à volta daque-
les que os atacam e não querem 
navegar nas mesmas águas tur-
vas da sua moral. 

Porém, a enforia íntima do de-
ver cumprido que a consciência 
proporciona a todas as almas 
bem formadas, que detestam fa-
risaísmos, é a melhor paga que 
se pode receber pelos sacrifícios 
feitos em defesa dum ideal nim-
bado de caridade e de espírito 
de justiça. 

Por isso, neste momento fes-
tivo do aniversário de <0 B AR-
CELENSE», apresento as mi-
nhas sinceras felicitações ao seu 
Director e meu dilecto amigo 
Snr, Rogério Calás de Carvalho 
que, já veterano e com mão de 
mestre, tem sido um hábil timo-
neiro da sua nau, conseguindo 

aspecto da Esplanada junto ao Rio Cávado BARCELOS—Lindo 

POR PORTUGAL POR BÁRCILOS 
Maria da Assunção da Silva 

Ferros Pimentel, cumprimenta 
todos os que trabalham em r0 
BARCELENSE», faz votos por 
que esta festiva data do aniver-
sário do jornal se repita por 
longos anos, repletos das 
maiores venturas e prosperida-
des e pede a Deus que ilumine 
sempre «0 BARCELENSE», 
para que continue a trabalhar, 
como e seu lema, POR POR-
TUGAL e POR BARCELOS. 

Coimbra, Fevereiro de 1954-

NOVOS AS-
SINANTES 
Deram-noa a 

honra de se ins. 
creverem como 
assinantes deste 
semanário, mais 
os Snrs. : 
Joaquim No-

gueira de Sousa, 
de Vila Pouca 
de Aguiar e Ma-
nuel Alves :Mar-
ques Coutinho, 
do Porto, e a 
Ex.ma Snr.+ D. 
Rosa de Jesus 
Ramos, da Po-
voa de Varzim. 
Agradecemos. 

Turismo e 1 BANCELENSE ff transpor com êxito todos os es-
colhos, todos os perigosos obstá-
culos desde já longo percurso, 
afirmando-se, em todas as emer-
gências, um intemerato paladino 
dos interesses da Rainha do Cá-
vado e de todo o seu formoso 
concelho. 

Porto, 8-2-1954 

Prof. jSousa_Almeida 

Avenida Dr. Oliveira 
Salazar, a Feira, o 
Parque da Cidade e 
a Igreja do Senhor 
da Cruz, ao centro. 

Terça-feira, dia 9, procuramos o 
Ex."10 Snr. Dr. Euripedes Eleazar de 
Brito, ilustre Presidente da C. M. de 
Turismo e que tanto tem Trabalhado 
pelo progresso da Raínha do Cávado. 

Depois dos cumprimentos amigos, 
dissemos-lhe que •0 Barcelense+ ia 
fazer anos, motivo por que lhe pedia-
mos alguns informes sobre o Plano de 
Actividade Turistica em Bareelos. 

S. Ex.a, diz-nos, amavelmente: 
—Amigo Rogério Calás, e n t ã o 

mais um aniversário de o0 BAR-
CELENSE% o simpático jornal velhi-
nho, bairrista como os que o sabem 
sér, que a esta formosa Terra de Bar-
celos, alfobre de herofs, de santos e 
de tantos e tantos Homens ilustres 
tem dedicado a sua longa vida, não se 
poupando a esforços e sacrificios e 
vencendo todos os contratempos e di-
ficuldades para exaltar as suas virtu-
des, não é verdade ? Felicito-o viva-
mente, senhor Director, e oxalá conti-
nue, sem desfalecimento, a trabalhar 
por Barcelos. 

—Pode crér que é com a mais viva 
simpatia que recebo a sua tão amável 
como inesperada visita, senhor Rogé-
rio Calás, e é com todo o prazer que 
acedo ao seu pedido, esclarecendo os 
inumeros leitores do seu conceituado 
jornal e o bom povo desta terra acér-
ca das actividades e projectos da Co-
missão Municipal de Turismo a que 
tenho a honra de presidir ha j£ quasi 
nove anos. 

—São exiguas, como sabe, as recei-
tas desta Comissão e ficam muito a 
quem do que se tornava necessário 
para valorizar a encantadora região 

EM 

Na donairo-
sa cidade do 
Cávado, vão 
realizar-se os 
seguintes e 
imponentes 
festejos : 
No dia 7 de 
Março, reali. 
Z a 1•-s e-á, a 
magestosa e 
tradicional 

Procissão do 
Senhor dos 
Passos, 
--No dia 21 
de Março, 
vai inaugu-
rar-se o Mo-
nu mento ao 
Bombeiro 

Voluntário. 

barcelense onde abundam os motivos 
turisticos, a principiar pela jovem ci-
dade e o seu enamorado rio que tão 
carinhosamente a abraça e beija, e a 
beleza da paisagem que tão bem se 
casa com a suave alegria do seu fol-
clore e a bisarria gritante da sua 
etnografia. 

Dos 161.000$00 que por ano apro-
ximadamente são cobrados e consti-
tuem a'sua receita iliquida, dispende 
obrigatoriamente esta Comissão, in-
cluindo as percentagens devidas ao Es-
tado, a quantia de 84.000$00. ficando, 

Interessante vista do formoso jardim das Barrocas 

Magestoso e encantador aspecto da Cidade do Cávado 

BARCELOS—O encantador jardim das Obras O magestoso Campo da Feira, vendo-se o edificio 

portanto, para as restantes despesas 
com uns 77.000$00; destes gastam-se 
anualmente com a conservação e ar-
ranjos do Parque da cidade e dos seus 
Rink de Patinagem e Parque Infantil 
cérca de 32.000$00. 
0 que fica é muito pouco para 

grandes empreendimentos, tanto mais 
que, actualmente, as coisas mais insi-
gnificantes são de veras dispendiosas. 

Não obstante a sua pequena recei-
ta a Comissão Municipal de Turismo 
conseguiu com esforço, abnegação e 
carinho valorizar a antiga e abando-

nada cérca do Hospital da Misericór-
dia, transformando-a no magnifico e 
aprasível parque que sobremaneira 
honra Barcelos, e que é já hoje um 
dos mais belos motivos de atracção 
Turistíca da cidade, conhecido em to-
do o país, onde os barcelenses de bom 
gasto e aquéles que noshonram com a 
sua visita podem passar uns agrada-
veis momentos, repletos de paz e de 
socego, e as crianças e os jovens sem 
qualquer vigilancia nem receio de pe-
rigo podem brincar e divertir-se no 
atraente Parque infantil e nomodelar 
Rink de Patinagem, o primeiro do 
Norte. 
—A par desta obra que reputo de 

vulto, atendendo a exiguidade das re-
ceitas, mas que no entanto honraria 
qualquer Camara, não deixou a Co-
missão da minha presidencia de fazer 
a propaganda de Barcelos através dos 
jornais, das revistas, da rádio e do ci-
nema, e ainda dos cortejos folclóricos 
na sua romaria tradicional—as Cru-

da Misericordiá 

FESTEJOS 
Nos dias 2 

e 3 de Maio, 
serão levadas 
a efeito as im-
ponentes Fei-
r as Festivas 
das Cruzes. 
—No dia 5 

de Novembro, 
em Remelhe e 
nesta cidade, 
será, comemo-
rado com todo 
o brilho o to 
Centenário do 
`Santo Bispo 
D. Antonio 
Barroso.-

SARFiABl1LH0-•Amanhã, no Restaurante 
BAR DA GR UTA. Os vinhos são os melhores 



zes—e de exposições etnográficas na 
velha Torre de Menagem, procurando 
tornar mais conhecidos o nome e os 
encantos desta fidalga terra condal. 
0 desporto, mormente o futebol, a 

patinagem, a natação e o remo, não 
foi descorado, pois entendeu-se e en. 
tende-se que éle é necessário ao de-
senvolvimento físico da mocidade e 
ao seu aperfeiçoamento moral, motivo 
porque a par de todo o apoio e incita-
mento se concedeu aos respectivos 
clubes vários subsídios, se construiu 
um rink e se deu todas as facilidades 
para a construção da praia fluvial e 
conserto dos barcos de corrida, etc. 
A Comissão Municipal de Turismo 

pretendia ir mais alem, isto é—cuidar 
convenientemente da formosissima 
Franqueira, valorizar o rio e contri-
buir de uma forma mais eficaz para 
a grandiosidade das festas da cidade, 
mas, infelizmente, tal não lhe tem si-
do possível, esperando, porem, que 
melhores dias venham a surgir. 

Pretendia tambem, no decurso do 
corrente ano valorisar o Parque da ci-
dade electrificando-o, dotando-o com 
uma pequena mas graciosa casa de 
chã ou bar, de estilo rustico, que vies-
se a substituir a barraca lá existente, 
anexando-lhe, para diminuir o custo 
da obra sem, contudo, diminuir a be-
leza da construção, um balneário mo-
desto mas asseado para ser utilizado 
pelos frequentadores do Rink de Pa-
tinagem e, possivelmente, do Tenis, e 
abrir uma entrada condigna na parte 
Poente. 

Atendendo, porem, que o Parque 
da Cidade tal como está não tem pa-
ralelo nas cidades da nossa ridente 
Provincia, e chie muito bem satisfaz o 
fim a que foi destinado, e que é de 
uma necessidade imperiosa concluir 
as obras do novo Posto de Turismo e 
dependencias destinadas á casa de 
chã, e a imponente esplanada junto 
ao Cávado, em tão boa hora princi-
piada, e quasi concluída pelo Ex.$D 
Senhor Doutor Mário Miguel Gandara 
Norton, actual Provedor da Santa Ca-
sa da Misericórdia, foi resolvido, de 
acordo com a Ex.ma Camara, empre. 
gar a Comissão Municipal de Turismo 
toda a sua actividade e as suas recei-
tas na conclusão de tais obras, o que 
fará jubilosamente. pois aquéle feliz 
conjunto—modificou por completo a 
entrada da cidade, dando-lhe empo-
nência, caracter e grandiosidade,valo. 
risando sobremaneira esse maravilho-
so conjunto de monumentos nacionais, 
úncio no seu género, e teve o condão 
de mostrar aos barcelenses e aos visí-
tantes as belezas sem igual deste rio 
plácido e sonhador que mais parece 
quedar-se de saudade aos pés da sua 
Dona, que correr afoitamente para o 
mar indomável e misterioso. 

Vai, pois, durante este ano, a Co-
missão Municipal de Turismo consa-
grar-se quasi inteiramente ás obras de 
couclusão e arborisação da esplanada 
junto ao rio Cávado, e de conclusão 
e instalação do Posto de Turismo e da 
casa de chã, anexa a este. Não aban-
dona, porem, a conservação e algumas 
pequenas obras de valosização do 
Parque da Cidade, nem tão pouco a 
propaganda habitual o o incitamento 
e apoio aos clubes desportivos, ás co. 
missões de festas e a todas as entida-
des que tenham por fim dignificar e 
engrandecer esta bela Terra de Bar-
celos. 

Tenciona tambem, de acordo com 
os Serviços Hidráulicos, embelezar as 
margens do rio, procedendo á planta-
ção de arvores apropriadas, construir, 
ao fundo da esplanada, um cais rusti-
co para atracação de barcos de re-
creio, e sugerir aos mesmos serviços a 
elevação do açude de Mareces para 
que se consiga, mesmo em frente á ci-
dade, uma pista propria para o des-
porto do remo. 
Torna-se necessário volorisar o rio, e 
estou certo que depois de concluído o 
Posto de Turismo e instalada a casa 
de chã os barcelenses virão até éle 
com mais frequência e chegarão mes-
mo a deixar-se cativar. 

Ainda este ano Barcelos ficará se-
nhora de dois motivos de atracção tu-
ristica que muito contribuirão para a 
valorisar e tornar desejada: Um par-
que magnifico e uma casa de chá so. 
branceira a um rio de beleza incom-
paravel. 

Como vê, senhor Rogério Calás, 
alguma coisa se tem feito, e pode 
crér que muito mais se pretendia fazer, 
pois Barcelos é digna que de por ela 
nos sacrifiquemos. 

Muito obrigado, Senhor Doutor. 
—Sempre ao seu inteiro disp8r. 

ALMANAQUE 
ILUSTRADO DE FAFE 
Temos presente um exem- 

plar do 46.9 ano do sempre 
interessante «Almanaque 
Ilustrado de Fafe«, do qual 
é Directora e Editora a 
Ex.ma Snr.a D. Isaura Lusi-
tana Pinto Bastos, filha do 
nosso saudoso Amigo, Snr. 
Artur Pinto Basto, fundador 
desse util « Almanaque». 

Este artistico volume, é 
dedicado á laboriosa e im— 
portante Cidade de Guima-
rães, publicando fotogravu— 
ras dos seus principais Mo• 
numentos e focando as mais 
ilustres personalidades do 
Berço daNacionalidade Por-
tuguesa, bem como insere 
gravuras de lindos aspectos 
da progressiva vila de Fafe 

BARCELOS—Um interessante grupo das ioo casas do Bairro Dr. Oliveira Salazar 

0 Plano de Actividade da 
câmara Municipal 

Na quarta-feira última, dignou-
se receber-nos, no seu gabinete, 
o Ex." Senhor Doutor Luís Jo-
sé de Magalhães de Abreu No-
vais Machado, Ilustre Presiden-
te do nosso Município, a quem 
fôramos solicitar algumas infor-
mações sóbre a actividade a de-
senvolver, no nosso concelho, no 
ano que decorre. 

Sua Excelência que, aos pro-
blemas que interessam à cir-
cunscrição municipal, vem con-
sagrando o melhor do seu entu-
siasmo, gerindo os negócios mu-
nicipais com a maior pondera-
ção e critério dignos de nota, 
dispensou-nos, na entrevista que 
com êle tivemos, as maiores 
gentilezas. 

Informado de que <0 BAR-
CELENSE», no próximo dia 12 
do corrente, completa 43 anos 
de existência, e que, como Di-
rector déste semanário, deseja-
riamos, no número comemorati-
vo dessa data, inserir os princi-
pais pontos da actividade muni-
cipal no ano de 1954, o Senhor 
Presidente da Câmara, colocou-
se, por forma verdadeiramente 
penhorante ao nosso dispôr, co-
meçando por dizer ; 

—Bem sabemos que as povoações 
do nosso concelho aspiram as realiza-
ções que, por constituírem necessida-
des prementes, geram, muito natural-
mente, a ânsia da sua satisfação, a 
qual, invariavelmente, também senti-
mos e vivemos em absoluto. 

No entanto, a vida do nosso Muni-
cípio, está longe de ser desafogada, 
pois, dificuldades de vária ordem e 
um elevado número de encargos obri-
gatórios que absorvem o melhor dos 
réditos municipais, provocam a conse-
quente quebra de ritmo na sequência 
dos melhoramentos que pretendíamos 
levar a efeito. 

Não devemos esquecer que o nosso 
concelho, com 89 freguesias, dissemi-
nadas por uma vasta área, é essencial-
mente rural e que a actividade indus-
trial é, relativamente, diminuta, o que, 
de certo modo, influe nos recursos fi-
nanceiros municipais. 
0 montante e número das compar-

ticipações do Estado, teem vindo a 
diminuir, acentuadamente. 

Mesmo assim, no ano que decorre, 
no que respeita a obras de fomento, 
tem a Câmara em vista a execução 
das seguintes: 
Estrada M. de Cossourado-Panque : 

Estando concluídos os trabalhos 
da 1.1 fase desta obra, foram sugeri-
dos pela Direcção de Urbanização de 
Braga, trabalhos adicionais no valor 
de 65.634$90 e que a Câmara irá exe-
cutar; 

Estrada M. da Franqueira: 
Estando já concluída a 2.` fase 

desta obra, proceder-se-á à pavimen-
tação desta estrada desde o Convento 
ao Santuário de Nossa Senhora da 
Franqueira. 
Estrada AI. de Sequiade passando 

pela Igreja de Fonte Coberta: 
Não pode dizer-se que esteja con-

cluída, a 1 ` fase desta obra pois há 
trabalhos a mais a executar, em rela-
ção à empreitada inicial, e que pelos 
serviços respectivos foram julgados 

e de outras terras do Pais. 
O «Almanaque de Fafe., 

impõe-se pela sua excelente 
feitura a pela magnifica oo-
laboração, quer em prõsa, 
quer em verso. 
0 Direotor de «0 BARCE-

LENSE», felicitando todos 
os que labutaram nesse belo 
«Almanaque ", agradece á 
sua ilustre Directora a gen-
tileza da dedioatoria expres-
sa no exemplar que lhe ofe-
reoeu1 

imprescindíveis, trabalhos ésses que 
serão levados a efeito no ano corren-
te; e 
Estrada M. de Moure a Bastuço 
Estando concluída a 2.a fase desta 

obra, prevé-se a continuação da pavi-
mentação em direcção a Bastuço. 

—Abastecimento de águasl;á fre-
guesia de Galegos Santa Maria. 
Além destas obras, aguardam 

comparticipação do Estado para 
execução, mais as seguintes: 

—Abastecimento de águas a Fra-
goso e Remelhe; 

—Construções de Cemitérios' em: 
Fornelos, Balugães e Alvito S. Mar-
tinho; 

—Pavimentações das E. M. n.° 22, 
—Galegos-1.1 fase;Ida E. M. n.• 13— 
Vila Cova-1.a fase; da E. M. que par-
te da E. N. 205 e vai a Cristelo; e da 
E. M. que vai ligar a Sequiade-3.` 
fase; e 

—Construção do C. M. que liga 
Campo com a E. N. 205, junto ao 
Apeadeiro de Carapeços. 

—Rectificação e pavimentação do 
caminho que liga a E.N.Balugães-Via-
na ao apeadeiro de Durrães; 

—Construção das casas dos Magis-
trados, etc. 

No que respeita. á cidade algo 
se pretende executar, merecendo 
referência ,os seguintes melho-
ramentos : 

Esplanada e Posto Miradouro 
do Cávado: 

0 novo posto de turismo, entrará 
em pleno funcionamento num dos 
meses mais próximos, vindo éste me-
lhoramento, de caracter essencialmen-
te turístico, preencher uma lacuna que 
há muito se faz sentir nesta cidade. 

Urbanização do Campo;daFeira: 
Proceder-se-á à pavimentação das 

ruas do Hospital e do Hospital ao 
Chafariz do Campo da Feira; 

Pavimentações : 
Impondo-se, sobremaneira, as pa-

vimentações das Ruas Cândido da Cu-
nha e D. Antonio Barroso, diligenciará 
a Câmara pela sua execução no ano 
que decorre. 
Reparação da Avenida Marginal e de 

Acesso ao Matadouro: 
Atendendo a que, junto ao Mata-

douro Municipal, está em construção 
uma nova fábrica de malhas, a Cáma-
ra, tendo em vista que se to;na neces-
sário e imprescindível o auxilio e es-
tímulo a todas as iniciativas que, de 
qualquer modo, contribuam para o 
desenvolvimento do nosso concelho, 
prevê uma avenida de acesso ao Ma-
tadouro Municipal, 

Instalações Sanitárias em 
Barcelinhos 

No Largo Guilherme G.Fernandes, 
em Barcelinhos, a Câmara propõe-se 
executar este melhoramento, ainda 
dentro do ano corrente; 

Urbanização da Cidade 
Está a Câmara Municipal interes-

sada na execução dos seguintes me-
lhoramentos, que muito virão modifi-
car o aspecto urbanístico da cidade : 
a)— Abertura de uma nova artéria, 

partindo do Largo Dr. José Novais a 
ligar á Rua Faria Barbosa, junto ao 
Grémio da Lavoura, o que se fará com 
o auxílio de um empréstimo a contrair 
na C. G. D. C. P.; 
b)—Ampliação da Praça do Municí-

pio, no sentido poente. 
Concessão de Energia Eléctrica 

Obras : 
Em Janeiro findo, celebrou a Cá-

mara com a CompanhiaHfdro-Eléctrf-
ca do Norte de Portugal (Chenop), o 
contrato de concessão da distribuição 
de energia eléctrica no concelho de 
Barcelos. 

No tocante a obras de eléctrifica-
ção, ficou estabelecido o seguinte: 
A Chenop obriga-se a remodelar e 

beneficiará sua custa as instalações 
de distribuição pre-existentes em toda 
a área urbanizada da cidade de Bar-
celos e nas freguesias de Barcelinhos, 
Pousa, Martim, S. Vicente de Areias, 
Lama, Manhente, e S. Martinho de 
Galegos, de acordo com a Câmara 
Municipal e instruções da fiscalização 
técnica do Govérno. 

Reservou-se para a Câmara Muni. 
cipal o direito de exigir a eléctrifica-
ção de quaisquer outras localidades, 
desde que o Estado, a Câmara, as 
Juntas de freguesia ou qualquer outra 
entidade contribuam para as despesas 
do primeiro estabelecimento com um 
subsídio não inferior a 54°1, dessas 
despesas. 

Para a eléctrificação das fregue-
sias de Areias de Vílar, Arcoselo, S. 

Veríssimo, Vila Boa (S. João) e Bar-
queiros (Necessidades ), o subsídio re-
ferido será de 40°1.. 
Comemorações do Centenário do 

Nascimento de D. Antonio Barroso 
A Câmara Municipal tomará a ini-

ciativa de comemorar adata do nasci-
mento do Santo Bispo que foi D. An-
tónio Barroso,sendo a data respectiva 
comemorada condignamente, e dili-
genciar no sentido de se interessarem 
os poderes públicos na inauguração, 
na data própria, de melhoramentos na 
terra natal do Grande Missionário. 

Estão propostas as seguintes com-
participações para as obras na fre-
guesia de Remelhe: 

Pavimentação da E. M. de Reme-
lhe; Urbanização do terreiro frontei-
riço ao túmulo de D. António Barro-
so; Pesquisas e abastecimento de água 
por fontenários á freguesia. 

Celebrar-se-á outras cerimónias 
que o acontecimento exige, e manifes-
tações de natureza espiritual, preten-
dendo dar-se a éste mesmo aconteci-
mento foros de nacional. 

Escolas : 
Tem a Câmara em plena execução 

os seguintes edifícios escolares do 
Plano dos Centenários: 

Galegos (St.a .tilaria) e Chorente. 
Aguardam a ultimação das diligên-

cias necessárias á aquisição dos terre-
nos respectivos, para a execução ime-
diata, os seguintes edifícios escolares. 

Barqueiros e Areias (S. Vicente). 
Subsidios : 

Não deixará a Câmara de subsi-
diar condignamente como o tem vin-
do a fazer, estabelecimentos de assis-
tência do concelho, bem como orga-
nismos desportivos e culturais, com o 
que tem dispendido cerca de 150.000$ 
anuais. 

Não deixará, também, de atribuir 
ás juntas de freguesia verbas que lhes 
permitam algumas realizações de ig-
teresse para as respectivas circuns-
crições paroquiais. 

Não querendo tomar mais tem-
po ao Ex.` Senhor Presidente, 
demos a entrevista por termina-
da, deixando-lhe os nossos mais 
sinceros agradecimentos pela 
gentileza com que nos honrou, 

Sua Excelência, porém, não 
quiz terminar sem que nos afir-
masse que sempre havia conta-
do com o incondicional apoio 
que o nosso semanário tem vin-
do a prestar insofismavelmente 
á Câmara Municipal, facto que, 
disse, ]motiva o pleno 'reconhe-

A IMPRENSA 

Os PIêlentes dlarios 
de L•ibot : '«A cVaze+, 
0 Serules›, • Diarto de 
NWeiaFn e ts eNovi-
dadso », tiveram as 
suas Batas eatalicias, 
motivo porque os fali. 
Cttamr3•. 

w 
0s eossos prezadcs 

colrgas, do Porto : 
«Primeira de Janalrost, 
cComercio do Portor;A 
«Jornal de Naticia8s, 
tambem ccmemora,-
Um as passagens das 
luas fundações, publi-
cando ournpros eFpd-
ciaia. Partb•os. 

s 
0 velho biseema-

nario— «A A u r o r a 
do L i m a», de Via-
na do Castelo, di-

r`gido pelo distinto Joroalis:a, Sor. 
Filipe F'arnacdes, completou 98 
anos, motivo parque o felicitamos, 
com os desrjos de mais locga 9i:s-
tensia. w 
0 nosso prezado colega —«p Coo. 

calho da Yurtosar, entrou no 48.• 
aziv(%rFário. Ao eeu ilustre Nrectar, 
Sor. Dr, lcão Carlos Y.z Cuabe, bata 
eemo a todos que dão brilho a esse 
jereal , .&0 Bareplenseie envia o leu 
cartão de parabens. 

• 
Pela pastagem do seu 50.9 aui-

varsárlo— Bodas de Ouro— esteve 
em festa o Dello estimado camara-
da, aO Comercio da Pcvea de Var-
zim•, brilhante semanario, defensor 
do prrartsso da linda Povoa do fiar. 
Apresentamos afectuosas saudeçõas 
à sua ilustre 1)ireeção o ,orpo Rs-
dsetorial. s 
Com o n.a 1149, publicado em 17 

de Janeiro, entrou co 23.a ano de 
eilitencia o nosso estimado conrr!-
de—.&Noticias de Qaimarãaee, um 
dos mslbores semanarios do Norte 
do Pala. Ao seu devotado Director e 
zcs seus ilustres colaboradores, «0 
Barcalensas envia-lhas um ab:aóo, 
incitando-os a prosseguirem no som 
Caminho que tém trilhado : por 
Guimarães. 

w 
é12vlamoe perabee8 80 120580 pre-

zado colega— «0 Correio do Douro», 
de Valoogo, pela passagem do seu 
3. 11 aniverssi io. 

F'armacia do serviço 
Amanhã, eneoatra-se de serviço a 

f armercia Olivelra. 

BOUÇA-VENDE-SE 
Esc Aataiat, lugar da Gan-

dara. Nesta redacção se in-
forma. 

cimento da edilidade a que pre-
side, manifestando-nos, ainda, os 
desejos das maiores felicidades 
na direcção de < 0 BARCELEN. 
SEI, votos que torna extensivos 
a todos os dignos Colaboradores 
do mesmo, bem como-ao pessoal 
que nele trabalha. 

A Cruz do Senhor do Galo, que se encontra noMuseuArqueologico 

1 

i 

Sr. 
Mi 
fill 
mi 
na 
do 
sifi 
i 

m0 

f 
so 
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NO ANIVERSARIO DE 0 BARCELFNSE 
Hoje, dia de Festa para todos os que Trabalham 

neste semanario, a Redacção presta singela, mas sig-
nificativa Homenagem, aos ilustres Colaboradores que, 
com os seus excelentes artigos, tanto brilho tem dado 
a este humilde, mas sincero, jornal. 

Padre Francisco Castilho, prestimoso 
Amigo e ilustre Assistente Espiritual 

Da Ex.ma Biblioteca Pública 
Municipal Pedro Fernandes To. 
maz, da Figueira da Foz, recebe-
mos o seguinte: 

.-Snr. Director de 
KO BARCELENSE> 

Barcelos 
Exm.o Senhor 

Tenho o prazer de cumpri-
mentar V.- pela passagem de 
mais um aniversário do magnifi-
co jornal a cuja direcção V... tão 
superiormente preside. 
Formulo os mais sinceros vo-

tos de que a0 BARCELENSE» 
tenha longa e próspera vida, e 
felicitando todos os colaborado-
res de V.-, tenho a honra de 
me subscrever com a maior con-
sideração, o Director 

António Vítor Guerra 

Nicolau Walker Gouveia 

Tenente Francisco Cardoso e Silva (Z), valoroso 
Amigo tanto nas boas como nas más horas.-

Cap. Antonio Candido Ferreira 

Comendador Matias Lima 

D. Noémia Soares Guerreiro 

Rogério Calás de Carvalho 

OS NOSSOS AGRADECIMENTOS 
A Redacção deste semanario, ao saúdar as Ex.mas 

Autoridades, ilustres Colaboradores, prezados Assi-
nantes, estimados Anunciantes e Colegas amigos, 
agradece-lhes todas as provas de amizade que tem 
dispensado a a0 BARCELENSEtr. 
E com a maior satisfação que, hoje, prestamos 

publica Homenagem de agradecimento a todas as pes-
soas que nos tem auxiliado nesta luta pelo engrade-
cimento de Barcelos. 

Padre João da Cruz Lima Torres 
mavioso Poeta e inteligente Musicógrafo 

Dr. Guilherme Pimentel 

Emílio de Figueiredo 

i 

]i 

I 

._, 
„,w 

Tenente Paes 

O nosso ilustro eonterraneo e ami-
go, Snr. Tenente Joaquim Bailá& Paes 
de Vilas Boas, faz uma comanicsçãe 
cientifica á Associação dos Argaeoloóes 
Portagreses, de Lisboa. 
0 aJoreal de Noticias., do Porto, 

referindo-se ao mesmo assunto, diz : 
.Na Associação dos Argaeólegos 

Portugneaee realfzeu•se rama sessilo or. 
dinária presidida pelo sr. prof. dr. Joa. 
quina Fontes, tendo feito ama comrni-
cagão o sr. Tenente Vila- Boas que se 
ocupou do conhecimento histórico do 
concelho de Barcelos, aludindo As difi-
culdades de investigação etaogrãúca e■ 
argeiológica, por earencia de meios, 
especialmente a falta de um centro de 
investigação especializado. Depois de 
um estudo cuidado, o coefereneista fa. 
lota do Castelo de Faria, apresentando 
plantas e fotografias. 
O sr. prof. Joaquim Fontes agrade-

cem o trabalho apresentado. 

António Gomes do Rego 

Disatinçáa 

0 nosso ilustre conterraneo, 
Snr. Lucfo Manuel de Azevedo 
Miranda, inteligente Arquitecto, 
filho do nosso amigo, Snr. Ar. 
mindo Miranda, defendeu Tese 
na Escola Superior de Bela Artes 
do Porto, obtendo a honrosa clas-
sificação de 18 valores, distinto. 
Ao laureado Arquitecto, envia-

mos efectuosos parabens. 

Falta Z esapaço 
Por este motivo, fica diver-

so original para a semana. 

4 

Professor Manuel de Jesus 
Sousa Almeida 

António da Silva Pimenta 
Redactor Desportivo 

—soa  
BAPTIZ A.>n0 

Sabado, dia 30 de Janeiro, 
na nossa Igreja Matriz, foi 
solenemente baptizada uma 
menina filha do Snr. Dou— 
tor Roldão de Oliveira, ilus-
tre :Médico-Veterinário em 
Cernancelhe. 

Recebeu o nome de Ma-
ria do Carmo e serviram 
de padrinhos o nosso arrai-
go Snr. José Antunes Fi-
gueiredo Junior e sua Ex.ma 
Esposa Snr .a D. Cremilde 
da Silva Figueiredo. 

Dr. Fernando Falcão 
Machado 

José Lucindo Cardoso de 
Carvalho, Editor 

Artur Saldanha de Oliveira 
Redactor Artistico 

Dr. João Beleza 
Amanha, Domingo, tem a sua festa 

natalicia o nosso respeitavel amigo, 
Snr. Dr. João Beleza Ferraz, distinto 
Intendente de Pecuária, neste Distrito. 
A Sua Ex.a,a0 Barcelensea envia 

as melhores felicitações com os dese-
jos de que continue a fazer anos, mui-
tos anos, na graça de Deus. 

Do Bx.mo Secretariado Nacional da 
Informação, Cultura Popular e Turis-
mo, recebemos, e agradecemos o se-

guinte documento : 
...Senhor Director do jornal 

a0 BARCELENSEa 
Em nome do Senhor Secretá-

rio Nacional, no meu próprio e 
no do corpo redactorial desta 
Repartição, tenho a honra de 
cumprimentar e felicitar V._ pelo 
aniversário do jornal da sua mui 
digna direcção, fazendo votos pe-
las suas prosperidades e longa 
vida ao serviço da Nação. 

A Bem da Nação 
O Chefe da Repartição 

A. Tatasres de Alwcids 

Professor Matias Martins 
Fernandes 
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FILIAL EM B A RGELOS 
I.arBo da Porta Novo, 41 — Telefone 8318 

Descontos — Depósitos d Ordene e a Prazo — Trans ferGnelas a/ o Pats e Estrangeiro 
Moedas e Notas Estrangeiras 

LINGUAS FUMADAS cISIDORO• 
E 

SALPICA 0 DE TRAZ-OS- MONTES, 
são especialidaões que vende 

A 

Ca fezeira de ÁWa•rteeloa 
` grELEF'ON E 8410 

0 

• MODELOS ANTIGOS-416 E 618 HP 

M «,Sernard» 
PÁ&n^ ]wN riZ,EC1A IMEDIAgr.L 

cc Corrêa Cas-deão 
Agentes oficiais no Concelho de BARCELOS 

IN hE kHp1. Ik Ik E M N Ik 
 IDE  

.Toso de oliveïra Ilatoros 
Mudou as suas iostalaçbes da Rua Barjona de Fraltas 

para o Largo Dr. Martins Lima (enfrente a• Teatro Gil Vi-
cente), onde espera continuar a receber as ordens dos seus 
estima dos clientes. 

Novas s amplas oficinas maquinaria moderna—todos 
os trabalhos de carpintaria e Marca naria— preços módicos. .1_ 

Nestas mesmas oficinas poderão ser tratados todos os 
serviços de trolha e eºitucador com pessoal habilitado a car-
go de Julio Alvas de Sonsa, maioi conhecido pelo Julio Diabo. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanb§, !s 16,30 e ás 21,30 horas, 

terão os apreciadores de bom ciasma 
ocasião de verem o 1.' filme da bário 
de Oiro do Novo Cinema Alemão, em 
colorido por Agfacolor; 

A LENDA DA FLORESTA 
O unico Slae qne afirma a supre-

macia técaita e artística do cinema 
europeu 1- 

Com Lutz Moik e Hanaa Ruck. 
Um programa de Vitoria Filme, 

incieiado anda IMAGENS DE POR-
TUGAL n.- 22. 

Na pro:ima quinta-feira, és 21'.,30 o 
lime que é o orgulho de féretro 
Goldwym Mayer : 

A GRANDE BATALHA 
A .Grande Parada■ da 2.lL Grande 

Guerra. Uma realização empolgante, 
um iime de guerra, mas diferente. 

Uma epopeia de bravura, num te-
ma epaizoaaate. Dais espectacalos pa. 
ra maiores de 13 anos de idade. 

Veaata de asno■ 
No dia 9, esteve em testa o Lar do 

nosso Amigo Onr. Daniel de Silva, por• 
qae completou h1 anos de idade, moti. 
vo por Que seu filho, llto apresentou 
muitos o muitos parabens. 

D. Emília buíse de 5á 
Icemos 

TERNO DE MISSAS 
Ocorrendo na próxima 

segunda-feira, 15 do corren-
te, o 80.0 dia do falecimento 
da saudosa Senhora D. Emi-
lia Luisa de Sá Lemos, a Fa-
milia manda celebrar no 
Templo do Senhor da Cruz, 
ás 9 horas desse dia, um ter-
no de missas sufragando a 
sua alma. 
A todas as pessoas das 

nuas relações pode para as-
sistir a este acto, o que agra-
dece antecipadamente. 
Barcelos, 9 de Fevereiro 

de 1954. 
A FAMILIA 

TEM AUTOMOVEL? 
fl Casa das Mobitlas 

rua Av. Dr. Oliveira Salazar, 
87 a 39 (Campo da F`ei-
rsa), Barcelos a em Famoli-
cão, R. A. Pinto Bastos, 110, 
vende Capachos com rècor-
tee. Basta indicar marca e 

ano do seu carro. 

àLoael Vieira fizeveào 
MISSA DO 30.E DIA 
A familia daquela querido 

finado, participa ás pessoas 
amigas que, no dia 15 do 
corrente, pelas 8 horas, na 
Igreja do Senhor da Cruz, 
ao celebrará a )Lises do 30.8 
dia por alma do saudoso ex-
tinto. 
Agradece, reconhecidamen-

te, a todas as pessoas que 
tenham a bondade de assis-
tirem a esse acto religioso. 

Barcelos, 9 de Fevereiro 
de 1954. 

A FAMILIA 

Melogio 
Encontra-se ULU, no Posto 

da Guarda Nacional Republi-
cana, que foi encontrado na 
freguesia da Ueha, que se 
entrega a quem provar per-
tencer, 

ENCARREGADO 
Fábrica de serrssção admi-

te encarregado competente, 
especializado em oaixotaria, 
exigindo-se referèneias. 
Informa esta redacção. 

Faría/sw .33 
Vendb ► o na 

cafe30u1 de Barcelos 
BARCOS DE RECREIO 

Compram-tas 

Informa esta Redacção. 

Um Presente 
de Sonhos da Pastelaria 
ÁRANTES é um 

presente distinto. 

HhUon-5e 
Rés-do-chão proprio para 

qualquer oficina ou arma-
zem. Informa a redacção. 

CAMILO RAMOS 
Clrargilis-Deatista e Farmaesatles 

Deengas da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Censultorlo—L..da Porta Nova, ■ o U 
Telefone 8.321 &Âxo"& 

VEM A BARCELOS`, 
E.EVE U• 

Pastelaria nRMITES 
Sonhos e Paralélos 
GRÉMIO DA LAVOURA 

DE BARCELOS 
Os Sara. Associados deste 

Grémio que estejam interes-
sados na construção de silos 
a nitreirae, eub31diadas pelo 
Eatado, devam faz--r e pus 
inscrição, até ao dia 21 do 
corrente mAe, na sede deste 
Organismo. 

Barcelos, 9 de Fevereiro 
de 19541. 
 O GERENTE  

José ôa Sìloa Crua 
AGRADECIMENTO 
A familia daquele querido 

finado, vem, por esta forma, 
agradecer a todas as pessoas 
que lhe prestaram finezas 
durante a enfermidade do 
extinto, bem como está grata 
ás pessoas que tomaram par• 
te no funeral e ás que assis-
tiram ás Missas de sufragio. 
A todos, pois, aqui lhes pa-

tenteia a sua eterna gratidão. 
Barcelinhos, 9 de Feverei-

ro de 1954. 
A FAMILIA 

NOSSA SENHORA DO 
MONTE DO FACHO 
A Confraria de Noesa Se-

nhora da Assunção do Monte 
do Facho, deste concelho, 
previne os empreiteiras ale 
obras de pedreiro que deseja 
concluir a capela e que, para 
esse fim, reco be propostas 
até ao dia 25 do corrente, 
nesta redacção 
Padre Bsafamisi Forrsiia do Souto 

0lffel/iolr Cuté 
é o da 

cafeteira de Barcelos 
Batata de Semente õe 
•onta•egre 
Quem pretender a melhor 

semente e que melhor ressal-
tado tem dado, pode fazer as 
suas encomendas desde a 
menor á maior quantidade, a 

José Pereira Simões 
RUA S. MIGUEL- o-ANJO 

113areciinhost 

CAMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 

conselho Municipal 
CONVOCAÇÃO 

Luís José de Magalhdes de 
Abreu Novais .Machado, 
Presidente da Camara 
Municipal do Concelho 
de Barcelos: 
TORNA PÚBLICO que, no 

dia 15 do corrente, pelas 14 
horas, no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho, terá lu-
gar a sessão ordinária do 
Conselho Municipal, para 
apreciação do Relatório de 
geréncia da Camara Munici-
pal e da Comissão Municipal 
de Turismo referente ao ano 
de 1953. 
Paços do Concelho de Bar-

celos, 8 de Fevereiro de 1954-
0 Presidente da Camara Manicipal 

Luís José de kagalhaes de 
Abreu Novais Machado(Dr. 

1.:MirrEi PURO 
Recebe de manhd e de 

tarde a 

pastelaria nRUTES 
VENDE a 14120 o 11 LITRO 

3unte o útil ao agraãáoel 

fJ 
cri 

1k1 

1 

oferecendo ao seu filho ou d sua 
Esposa um excelente presente. Na 

, Z 
Av. Dr. Oliveira Salazar, ,36-8 A R C E L O S 

encontrará o melhor e maior sortido em calçado 
para homem, senhora e criança, aos melhores preços. 

Um par de sapatos da CASA CUNHA é presente do esttlmação 

e►•ro-o s•rs-r,.-ore-r•rs•rsti.•a s•e.•a.gr.-..moa.-.w•rre•r►.•• ►s. 

PINTO DE MAGALHAES9 L. 
L BANQUEIROS 

i D-- -sitos A Ordem s a Prazo, Descontos, Cheques e 
Tresferóneias s/ o Pais e Estrangeiro, Aberturas de 

Créditos e de todas as operaçõee Bancárias. 

• 

fones o 20134 — T E L. f J 20135-20136 

lEstado 230 gramas D1DIIAS 
f 

COaaESPONDEITE PRIVATIVO. 

GANDIDO DIAS, LIMITADA 
Casta de C~bios 

PORTO 
53, )t. de Sd da Bandeira 

35, R- de sempalo 

(Bruno) 

1 a..e •,raarrati,i►a.•ea•s s.awr►a►•te.•Arae•a•►a.w s..wb.os a.n•..rn.w•oaww•a• 

MOVEIS MELHORES E MAIS • 
BARATOS 

Se tem duvida visite o sortido e preços na 

CASA DAS M0BILIAS 
Av. Dr. Oliv®ira Mcalazar (Campo da Feira) 

BAR0ELOS 

]Famalicão--R. A. Pinto Bastos, 110 

compas*/tla de Seguroir •q 
Co11•F1•11V •J• 
~moia e Posto de IJ000rrors em 

Barcelos — Av.a DR. OLIVURA SALAZAR = 55 

i 81M G- U  ,R O 8 : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RMNIOS 

UMA OAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORT2ESIS 

PEfISÃO >n7RrirlDn 
PASSA - SE 
( completa ) 

INFORMA NA MESMA 

JB 8 T 8 T A 
L> 1.' Ik N 

PARA SEMENTE 
IMPERIO.ARRAN-CONSUL, 

VORAN a ALMA 
Milito bem esoolhida 
Voada-se na Quinta das Ta-
lheiras, nas Necessidades, ou 
na PENSÃO ARANTES, em 

BARCELOS  

Dlnhelrodo iuroõa icei 
Dasojain dinheiro, sobro 

hipoteca, ao juro da Lei ? 
Venham a esta redacção, 

que informa quem o dá. 
Tambe . se empresta di-

nheiro sobra antomovefs º 
camionetas. 

ria povoa de Var31m 
No Rua Trez-os-Quiotate, 

n.o 33, passa-se uma bem 
afreguesada Mercearia e Vi-
nhos. 
Motivo g vista. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre-
ços vantajosos, só um cami-
nho tema seguir: visitar a 
4C~Ivemaria Novas á 
Rua D. Antonio Barroso, en-
frente 4 Confeitaria Salvação 
desta cidade. 

António Teixeira 
A16vA.I 14kT]EC 

Informa os seus estimados 
clientes e amigos que mu-
dou para a Rua D. António 
Barroso, 56-1.0, por cima da 
Casa dos Móveis, com entra-
da por este estabelecimento, 
o n d e espera continuar a 
receber as suas prezadas 
ordens. 

5ábrica Cerâmico 
de Barcelos 

B A R C E L O S ( Estação ) 
grelham e Tijolos de 

todos ou tipon. 


